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As elites científicas globais estão tentando enterrar a 

verdade sobre a origem do COVID-19? 

Pode haver alguma culpabilidade envolvida, mas a enorme resistência que 

está sendo montada pela elite científica internacional, a mídia e interesses 

financeiros investidos contra a realização de uma análise objetiva da origem 

do vírus COVID-19 é principalmente sobre dinheiro. 

 

Vazamento de laboratório 

Se fosse determinado que a pandemia COVID-19 resultou de um 

vazamento de laboratório de um vírus geneticamente modificado, isso não 

apenas interromperia o fluxo de grandes somas de financiamento para 

pesquisa, mas afetaria adversamente os investimentos daqueles que se 

opõem veementemente aos esforços do presidente Donald Trump tornar a 

economia dos EUA menos dependente da China e, portanto, tornar os EUA 

menos vulneráveis à chantagem geopolítica chinesa. 

Há evidências científicas crescentes de que a pandemia de COVID-19 pode 

ter resultado de um projeto de desenvolvimento de vacina que deu errado. 

As vacinas vivas atenuadas são um tipo de vacina usada para a varíola e 

doenças infantis como sarampo, caxumba, rubéola e varicela, em que uma 

forma enfraquecida ou “atenuada” do vírus que causa a doença é fabricada. 

Como essas vacinas são tão semelhantes à infecção natural que ajudam a 

prevenir, elas criam uma resposta imunológica forte e duradoura, até para 

toda a vida. 

 

A vacina de vírus vivo atenuado deve possuir certas características para 

serem seguras e eficazes. 
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Eles devem ter virulência e capacidade de replicação menores do que a 

forma patogênica natural do vírus, mas ser capazes de induzir uma resposta 

imune pronunciada. 

De importância adicional é que as vacinas de vírus vivo atenuado devem 

ser eliminadas rapidamente do corpo e não reverter ou sofrer mutação de 

volta à forma patogênica natural. 

Para atender a essas características, certas modificações que fornecem 

estratégias de proteção, ou “disjuntores”, devem ser projetadas no genoma 

viral, que também são marcadores potenciais de manipulação artificial. 

 

Um grupo ad hoc de investigadores científicos conhecido como DRASTIC 

compilou uma lista de 36 pontos para sustentar sua alegação de que o vírus 

COVID-19 poderia ter se originado em um programa de desenvolvimento 

de vacina. 

 

Por exemplo, um mecanismo central para controlar as respostas imunes é 

mediado por interferons. O vírus COVID-19 parece ter algumas assinaturas 

em seu genoma que indicam hipersensibilidade ao interferon em 

comparação com o coronavírus responsável pela pandemia de 2002-2003. 

 

Outra indicação de que o vírus COVID-19 pode ter sido o produto de uma 

tentativa de produzir uma vacina de vírus vivo atenuado é o acúmulo de 

"mutações sinônimas" na proteína spike em comparação com RaTG13, que 

a elite científica global afirma ser o morcego mais próximo parente de 

coronavírus. 

 

O acúmulo artificial de mutações sinônimas foi descrito como um método 

de produção de vacinas de vírus vivos atenuados por “ desotimização ” do 

código genético e inibição da replicação. 
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A indicação mais notável de manipulação genética do vírus COVID-19 é a 

presença do local de clivagem polibásico da furina, que não existe em 

nenhum coronavírus de morcego intimamente relacionado já identificado. 

 

Dado seu papel no processo de fusão célula-célula-vírus ou célula-

membrana, a equipe DRASTIC sugere que a inserção do local de clivagem 

polibásica da furina pode estar relacionada a uma tentativa de alto risco de 

produzir um spray de vacina intranasal de "auto-propagação”. 

 

“As vacinas de auto-propagação são essencialmente 

vírus geneticamente modificados, projetados para se 

mover através das populações da mesma forma que as 

doenças infecciosas, mas em vez de causar doenças, 

elas conferem proteção”. 

 

Obviamente, muito poderia dar errado usando essa 

abordagem. 

 

Para evitar o equivalente científico da farsa de conluio da Rússia, a 

administração Trump não deve confiar na elite científica internacional, na 

mídia e em interesses financeiros investidos para moldar o debate, mas 

deve nomear uma força-tarefa independente e objetiva para determinar a 

verdadeira origem do Vírus covid-19. 

 

Dado o poder da engenharia genética e o enorme perigo quando ela é 

aplicada de forma imprudente, as apostas são muito altas para não abordar 

essa questão de forma honesta e direta. 
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* * * 

Escrito por: 

Lawrence Sellin, Ph.D. aposentou-se de uma carreira internacional em 

negócios e pesquisa médica, com 29 anos de serviço na Reserva do 

Exército dos EUA e veterano no Afeganistão e no Iraque. Ele é membro da 

Comissão de Cidadãos de Segurança Nacional. 
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